
Encaminhar o paciente para unidade de referência: 

informar suspeita clínica e número de SINAN

- Orientar os familiares quanto a suspeita diagnóstica  e 

aguardar confirmação da unidade de referência para 

conduta;

- Se estudante, manter contato com a instituição de 

ensino, e orientá-los, enquanto aguarda a confirmação 

de diagnóstico e conduta;

- Aguardar VE da Região de Saúde confirmar o 

diagnóstico e orientar medidas de prevenção e controle, 

conforme protocolo;

- Se confirmado: realizar VD2, busca ativa de casos 

suspeitos, quimioprofilaxia dos contatos íntimos (se 

indicado), e relatório final;

- Manter contato com VE Regional

Fluxograma de Atendimento

Notificar IMEDIATAMENTE e encaminhar via e-mail para 

VE1 das Regiões de Saúde

Fluxograma de Vigilância - Meningite – UBSs

Caso Suspeito: Criança acima de nove meses e/ ou adulto com febre, cefaléia, vômitos, rigidez de nuca, outros sinais de irritação meníngea 

(Kering e Brudzinski), convulsão, sufusões hemorrágicas (petéquias) e torpor. Crianças abaixo de nove meses observar também irritabilidade 

(choro persistente) ou abaulamento de fontanela.
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